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MANUAL TÉCNICO

Interface CNC USB NVUM-SK
4 eixos | Mach3 | USB

Placa Interface Controladora NVUM-SK, 4 eixos.

EDIÇÃO REVISADA - IA

Conteúdo técnico original preservado | texto, organização e didática revisados
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Edição revisada - Guia do usuário
NVUM-SK USB, 4 eixos, 8 entradas, 3 saídas digitais e saída analógica 0-10 V

Esta edição foi produzida exclusivamente a partir do manual original fornecido pela M1 Automação. O conteúdo 
técnico, a lógica de configuração no Mach3, as figuras e a nomenclatura da placa foram preservados. A revisão foi 
concentrada em português, clareza, ordem dos assuntos, explicações, tabelas e didática.

Escopo da revisão: Quando o original apresenta um exemplo de ligação ou de configuração, esta edição continua tratando-o 
como exemplo. Não foram usadas fontes externas para substituir a pinagem, o plugin, os Ports and Pins ou a configuração do 
Mach3.

Autoria e direitos: A M1 Automação / MACH Suporte permanece como autora e titular do material original. Os avisos de 
copyright foram mantidos em todas as páginas desta edição.
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1. Visão geral da NVUM-SK
Interface USB para Mach3 com até 4 eixos

A NVUM-SK é uma interface controladora CNC para uso com Mach3. O próprio cabo USB é utilizado para a 
comunicação de dados e para a alimentação principal de 5 VDC da placa, dispensando uma fonte externa apenas 
para a controladora.

A placa organiza os sinais em três grupos principais: saídas para drivers na parte superior, entradas digitais na parte 
inferior e saídas de spindle/periféricos na lateral direita.

 Até 4 eixos: X, Y, Z e A, cada um com Pulso + Direção.
 8 entradas digitais para E-Stop, Probe, HOME, fins de curso e outros sensores.
 3 saídas digitais: M3, OT1 e OT2.
 1 saída VSO de 0-10 V, que também é relacionada ao controle PWM no Mach3.
 Alimentação e comunicação principal via USB.



.: M1 Automação - VENDAS E SUPORTE TÉCNICO :.  www.m1automacao.com.br  -  ©TODOS OS DIREITOS RESERVADOS  |  pág. 5
Este documento é de direito reservado. Sua reprodução, parcial ou total, mesmo citando nossos links, é proibida sem a autorização do autor.

Visão geral de uma instalação típica apresentada no manual original.
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2. Características principais
Característica Especificação do manual original
Software de controle Mach3
Comunicação USB
Taxa indicada 100 kHz para cada eixo
Alimentação principal USB, +5 VDC
Quantidade de eixos 1 a 4 eixos - Pulso + Direção
Entradas 8 entradas opto-isoladas
Saídas digitais 3 saídas opto-isoladas
Saída de velocidade 1 saída analógica 0-10 V, também utilizada com controle PWM
Conexões Bornes de parafuso / terminais da própria placa

Importante: Os terminais 12V e 0V do bloco de entradas são apresentados no manual como alimentação para sensores e 
periféricos compatíveis. Eles não substituem a alimentação principal da controladora, que é feita pela USB.
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3. Diagrama de portas e pinos
Mapa funcional da NVUM-SK

Diagrama de portas e pinos da NVUM-SK.

O diagrama acima é a referência principal para identificar cada borne. A melhor forma de trabalhar com a placa é 
separar mentalmente cada grupo funcional: drivers, entradas e saídas.
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3.1 Resumo dos terminais
Grupo Terminais Função

Drivers X/Y/Z/A COM+ / Pulso- / Direção-
Comandos de passo e direção para até 
quatro drivers.

Entradas 12V / Input1 a Input8 / 0V Botões, micro-switches, Probe e sensores.

Saídas digitais M3 / OT1 / OT2
Spindle, relés, refrigeração e outras funções 
digitais.

Saída analógica VSO 0-10 V / GND
Referência de velocidade para inversor de 
frequência.

Não confunda os grupos: COM+ é o comum usado no bloco dos drivers. Nos sensores, o manual utiliza os terminais 12V e 
0V. Nas saídas laterais, o GND é a referência da saída digital/analógica.
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4. Esquema de ligação para 4 eixos

Exemplo completo com X, Y, Z e A, além de entradas, VFD e refrigeração.

O desenho reúne em uma única página a arquitetura de uma máquina de quatro eixos: cada driver recebe Pulso e 
Direção, as entradas recebem botões e sensores, e a lateral direita é usada para spindle e periféricos.

Use como mapa, não como “receita universal”: O próprio manual ressalta que a ligação nos drivers deve ser confirmada no 
datasheet de cada modelo, pois a nomenclatura e a polaridade das entradas podem variar.
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5. Saídas para drivers
Terminal superior - X, Y, Z e A

O terminal superior possui 12 bornes. Para cada eixo existem três conexões: COM+, Pulso- e Direção-. Assim, 
quatro eixos utilizam oito sinais digitais e quatro comuns.

Eixo Comum Pulso Direção
X COM+ CP-/Pulso- DIR-/Direção-
Y COM+ CP-/Pulso- DIR-/Direção-
Z COM+ CP-/Pulso- DIR-/Direção-
A COM+ CP-/Pulso- DIR-/Direção-

O manual descreve o COM como positivo (+) e os sinais de Pulso e Direção como negativos (-) no bloco da NVUM-
SK.
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5.1 Exemplo - driver com PUL+ e DIR+ em comum

Exemplo do manual com PUL+ e DIR+ jumpeados no driver TB6600.

Neste exemplo, as entradas positivas de Pulso e Direção do driver estão unidas. Os sinais provenientes da 
controladora são conectados às entradas correspondentes do driver.

Ligação de exemplo: Confirme no datasheet do seu driver antes de reproduzir o esquema. O manual usa o TB6600 apenas 
para demonstrar o conceito.
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5.2 Exemplo - driver com PUL- e DIR- em comum

Segundo exemplo do manual, com comum nos terminais negativos do driver.

O documento apresenta também uma ligação alternativa. Isso reforça um ponto importante: drivers podem ter 
entradas e convenções diferentes, mesmo quando executam a mesma função.

Se o eixo não responder: Revise primeiro a ligação física de COM, Pulso e Direção. Depois verifique a configuração de Step 
LowActive e Dir LowActive no Mach3.



.: M1 Automação - VENDAS E SUPORTE TÉCNICO :.  www.m1automacao.com.br  -  ©TODOS OS DIREITOS RESERVADOS  |  pág. 13
Este documento é de direito reservado. Sua reprodução, parcial ou total, mesmo citando nossos links, é proibida sem a autorização do autor.

6. Entradas de sinal
Terminal inferior - Input1 até Input8

O terminal inferior reúne 8 entradas digitais, três pontos de 12V e um ponto 0V. As entradas podem receber sinais 
de botões, micro-switches, sensores de proximidade, sensores ópticos e outros dispositivos compatíveis.

 Input1 a Input8: entradas digitais.
 12V: pontos correspondentes usados no manual como alimentação/comum para contatos e sensores.
 0V: retorno da alimentação dos sensores eletrônicos.

Para contatos mecânicos simples, o manual orienta ligar o contato entre 12V e a entrada desejada. Para sensores 
eletrônicos de três fios, utiliza-se 12V, 0V e a entrada de sinal.
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6.1 Exemplo de E-Stop, micro-switch e sensor indutivo

Exemplos de entradas apresentados no manual original.

No exemplo, o botão de emergência é colocado entre 12V e Input1. O micro-switch é ligado a outra entrada. O 
sensor eletrônico utiliza alimentação 12V/0V e envia o sinal pelo terceiro fio para a entrada escolhida.

Cores do sensor: O manual mostra Marrom -> +12 VDC, Azul -> 0 V e Preto -> InputX, mas também orienta consultar o 
datasheet do sensor para confirmar as cores.

Compatibilidade indicada no original: O manual especifica sensores PNP de três fios para esta placa.
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6.2 Esquema interno das entradas

Esquema elétrico interno das entradas, conforme o manual original.

O desenho mostra o uso de optoacopladores nas entradas. Ele ajuda a entender por que o borne 12V participa da 
lógica de acionamento e por que os sensores devem ser conectados conforme a referência indicada para a placa.



.: M1 Automação - VENDAS E SUPORTE TÉCNICO :.  www.m1automacao.com.br  -  ©TODOS OS DIREITOS RESERVADOS  |  pág. 16
Este documento é de direito reservado. Sua reprodução, parcial ou total, mesmo citando nossos links, é proibida sem a autorização do autor.

6.3 NA, NF, NPN e PNP
Termo Significado Refere-se a
NA / NO Normal Aberto / Normally Open Estado do contato mecânico em repouso.
NF / NC Normal Fechado / Normally Closed Estado do contato mecânico em repouso.
NPN Tipo de saída eletrônica de sensor Polaridade/forma de comutação da saída.
PNP Tipo de saída eletrônica de sensor Polaridade/forma de comutação da saída.

NA/NF e NPN/PNP são conceitos diferentes. Um micro-switch pode possuir terminais NA e NF sem ser “NPN” ou 
“PNP”. Já um sensor eletrônico de três fios possui alimentação e um tipo de saída eletrônica.
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7. Saídas de sinal
Terminal lateral direito

A lateral direita possui três saídas digitais - M3, OT1 e OT2 - além da saída VSO de 0-10 V e seus terminais GND. 
Essas saídas são usadas para ligar/desligar dispositivos e para controlar o spindle.

Terminal Função descrita no manual
M3 Saída digital. No exemplo, utilizada para Liga/Desliga do spindle.

OT1
Saída digital auxiliar, também usada no exemplo para reversão do 
spindle.

OT2 Saída digital auxiliar, podendo comandar refrigeração/relé.
VSO Saída analógica de 0-10 V para referência de velocidade.
GND Comum/referência das saídas laterais.
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7.1 Ligação direta com inversor de frequência

Exemplo de ligação entre a NVUM-SK e um inversor de frequência.

No exemplo, a saída digital é ligada à entrada FOR do inversor para comandar partida/parada, enquanto VSO é 
ligada à entrada analógica AVI para informar a referência de velocidade. O GND da placa é relacionado aos comuns 
ACM/DCM do inversor conforme a arquitetura do equipamento.

Nomenclatura: AVI = Analog Voltage Input; VSO = Voltage Spindle Output; ACM = Analog Common; DCM = Digital Common.
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7.2 Esquema interno das saídas

Esquema elétrico interno das três saídas digitais.

O manual mostra optoacopladores PC817 nas saídas OUTPUT1, OUTPUT2 e OUTPUT3. Essa figura é útil para 
compreender que a saída deve ser tratada como sinal de comando e não como uma fonte destinada a alimentar 
cargas de potência.
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8. Inversor de frequência com reversão

Exemplo do manual utilizando duas saídas digitais para FOR e REV.

O documento utiliza M3 e OT1 como duas saídas independentes para selecionar os dois sentidos do spindle. M5 é 
usado para desligar. Se a máquina utiliza apenas um sentido, uma única saída digital pode ser empregada para 
partida/parada e a outra fica disponível para outra função.

Sentido de giro: O sentido físico do motor depende da parametrização do inversor e da ligação da instalação. Os rótulos 
M3/M4 no Mach3 devem ser interpretados dentro da configuração real da máquina.
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9. Saídas isoladas com relé

Exemplo com módulo relé externo e fonte de 5 VDC.

O manual recomenda o uso de relé externo quando a ligação direta entre controladora e inversor não funciona ou 
quando se deseja um contato isolado. Nesse exemplo, o módulo relé recebe alimentação externa e a NVUM-SK 
fornece apenas o sinal de acionamento.

O texto original informa que a controladora pode acionar relé de até 50 mA e, por isso, recomenda o uso de módulo 
de relé alimentado por fonte externa.
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9.1 Relé acionando cargas em 127/220 VAC

Exemplo de contato de relé comandando uma carga ligada à rede elétrica.

O documento mostra a saída OT2 acionando um módulo relé e o contato do relé interrompendo a fase de uma carga 
externa, como uma bomba de refrigeração. No exemplo, M7 liga a refrigeração e M9 desliga.

Atenção - rede elétrica: A figura demonstra o princípio de comando. Circuitos em 127/220 VAC devem ser montados com 
proteção, isolamento e dimensionamento adequados.
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10. Saída PWM / saída analógica

Representação de PWM com ciclos de trabalho de 10%, 50% e 90%.

A saída VSO é apresentada no manual como saída analógica de 0-10 V. O Mach3 utiliza o controle de spindle/PWM 
para determinar a referência de velocidade, que é convertida pela placa para a tensão analógica usada pelo 
inversor.

O documento ilustra a ideia de PWM mostrando pulsos com diferentes larguras. Quanto maior o percentual de 
tempo em nível ativo, maior a referência equivalente de comando.

Exemplo numérico do original: Para um spindle de 24.000 RPM, o manual exemplifica 10 V = 24.000 RPM, 5 V = 12.000 
RPM e 3 V = 7.200 RPM, considerando relação linear.
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11. Instalando o plugin da NVUM-SK
Arquivo DLL na pasta PlugIns do Mach3

Cópia do arquivo do plugin para C:/Mach3/PlugIns.

Depois de instalar o Mach3, copie o arquivo do plugin da NVUM-SK para a pasta PlugIns da instalação. O manual 
original apresenta três versões e recomenda a NVUM_100K_N.dll, datada de setembro/2017.

Arquivo Data indicada Observação do manual
NVUM_100K_N.dll setembro/2017 Versão recomendada
NVUM_100K_F.dll dezembro/2016 Outra versão disponível
NVUM_F.dll novembro/2016 Outra versão disponível

Use um plugin de cada vez: O objetivo é evitar conflito entre versões diferentes da mesma controladora dentro da pasta 
PlugIns.
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12. Configurando o Mach3 - criar um perfil

Criação de um novo perfil a partir do Mach3Mill ou Mach3Turn.

1. Abra o Mach3 e clique em Create Profile.

2. Use Mach3Mill como base para Router/Fresadora ou Mach3Turn para Torno.

3. Defina um nome para o perfil da máquina.

4. Marque Default Profile Values e confirme em OK.
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12.1 Selecionar o plugin da NVUM-SK

Seleção do hardware/plugin ao abrir o perfil.

Na primeira abertura do perfil, selecione o plugin correspondente à NVUM-SK. O nome exibido pode variar de 
acordo com o arquivo DLL usado. O manual também mostra a opção “Don’t ask me this again” para não repetir a 
seleção em cada inicialização.
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12.2 Confirmar o plugin habilitado

Config > Config Plugins - verificação do plugin ativo.

Abra Config > Config Plugins e confirme que o plugin da NVUM-SK está habilitado. Essa tela permite ativar ou 
desativar plugins instalados no Mach3.

Antes de configurar os eixos: Garanta primeiro que o Mach3 está carregando o plugin correto. Só depois prossiga para Ports 
and Pins.
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12.3 Acessar Ports and Pins

Menu Config > Ports and Pins.

O restante da configuração é feito a partir de Config > Ports and Pins. Mesmo sendo uma controladora USB, o plugin 
utiliza os campos Port e Pin do Mach3 como referências lógicas para entradas e saídas.
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12.4 Port Setup and Axis Selection

Tela Port Setup and Axis Selection usada no manual.

O manual orienta manter Port #1 habilitada e não alterar seu endereço. Também recomenda iniciar com Kernel 
Speed em 25.000 Hz, priorizando estabilidade.

Siga o perfil do manual: A NVUM-SK usa plugin próprio. Não trate o endereço de porta como se estivesse configurando 
diretamente uma porta paralela DB25.
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12.5 Motor Outputs - X, Y, Z e A

Config > Ports and Pins > Motor Outputs.

Habilite os quatro eixos utilizados. O manual orienta deixar Step Pin e Dir Pin em zero, porque a associação física 
dos eixos é tratada pelo plugin da NVUM-SK.

 Enabled: habilita o eixo.
 Step Pin / Dir Pin: deixar em 0 conforme o manual.
 Dir LowActive: inverte o sentido lógico de direção.
 Step LowActive: define a polaridade do pulso para o driver.
 Step Port / Dir Port: manter 1 conforme a configuração mostrada.
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12.6 Pulso Alto e Pulso Baixo - Low Active

Comparação entre High Active e Low Active.

Low Active define qual nível elétrico será interpretado como ativo. No caso dos drivers, a escolha precisa 
corresponder ao tipo de pulso aceito pela entrada do equipamento. O manual informa que a maioria dos drivers do 
exemplo utiliza Pulso Baixo, mas orienta confirmar no datasheet do driver.
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12.7 Input Signals

Config > Ports and Pins > Input Signals.

Habilite as funções de entrada necessárias e utilize a numeração 1 a 8 de acordo com a entrada física da NVUM-SK. 
O manual mantém Port = 1 para as entradas.

Como existem oito entradas, o documento mostra a possibilidade de compartilhar uma mesma entrada entre vários 
fins de curso. Assim, qualquer sensor do conjunto pode interromper o movimento quando acionado.

Active Low: Configure o nível ativo de acordo com o tipo de contato e com a ligação utilizada. Teste os sensores 
individualmente antes de liberar a máquina.
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12.8 Output Signals

Config > Ports and Pins > Output Signals.

No mapeamento mostrado pelo manual, as três saídas físicas correspondem a Output #1, Output #2 e Output #3. A 
porta utilizada para as saídas é Port = 2.

Saída física Pin Number no Mach3
M3 1
OT1 2
OT2 3

A coluna Active Low define a lógica da saída. Depois de qualquer alteração, use Apply para gravar a configuração.
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12.9 Spindle Setup

Config > Ports and Pins > Spindle Setup.

 Relay Control: associa os comandos M3/M4 às saídas configuradas.
 Flood/Mist: associa refrigeração aos comandos M7/M8/M9.
 Use Spindle Motor Output + PWM Control: habilita o controle de velocidade.
 Spindle Feedback / Closed Loop: recursos relacionados à realimentação de RPM.
 Spin Up/Down Delay: adiciona tempo para o spindle atingir ou reduzir a rotação.

Saída analógica: O manual orienta habilitar Use Spindle Motor Output e PWM Control para usar a saída 0-10 V no controle de 
RPM/potência.
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13. Spindle Pulley - faixa de rotação

Janela Spindle Pulley apresentada no documento.

Min Speed e Max Speed são utilizados pelo Mach3 como referência para calcular a saída de velocidade ao longo da 
faixa de rotação. No exemplo do manual, S10000 corresponde à tensão máxima e S3000 à tensão mínima da faixa 
configurada.

O campo Ratio entra no cálculo quando existe sensor de RPM, representando quantos pulsos são recebidos a cada 
volta completa do eixo-árvore.
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13.1 Relação entre tensão e rotação

Gráfico do manual comparando duas faixas de Min/Max Speed.

O gráfico mostra que alterar o valor mínimo muda a inclinação da relação entre rotação comandada e tensão de 
saída. O objetivo descrito no manual é ajustar o ganho para manter coerência entre o valor S digitado no Mach3 e a 
rotação correspondente.

Observação do original: Essa configuração não deve ser usada apenas com a finalidade de impor limites mínimo e máximo 
ao spindle; ela é apresentada principalmente como ajuste da relação tensão x rotação.
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13.2 Sensor de RPM - exemplo de Ratio

Sensor óptico F-249 instalado no eixo-árvore.

No exemplo mostrado, o sensor gera dois pulsos por volta completa. Portanto, o campo Ratio recebe o valor 2. Em 
outra instalação, o valor deve corresponder ao número real de pulsos produzidos a cada revolução.
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14. Fim de curso / micro-switch

Contatos NA e NF de um micro-switch.

Um contato NA permanece aberto em repouso e fecha quando acionado. Um contato NF permanece fechado em 
repouso e abre quando acionado.

O manual destaca a vantagem de usar contato NF com a lógica adequada: a interrupção de um cabo ou uma 
desconexão pode ser percebida como perda do sinal, em vez de passar despercebida até a máquina atingir o fim de 
curso.
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14.1 Sensores em série e em paralelo

Exemplos de ligação em série e em paralelo.

Para ligação em série, o manual utiliza contatos NF. O sinal percorre todos os sensores e é interrompido quando 
qualquer um deles abre. Para ligação em paralelo, o exemplo utiliza contatos NA; qualquer sensor acionado fecha 
seu ramo.

Terminais mudam conforme a topologia: Em micro-switches de três terminais, utilize COM + NF para série com NF ou COM 
+ NA para paralelo com NA, seguindo o diagrama do próprio sensor.
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14.2 Vários fins de curso em uma única entrada

Exemplo com seis fins de curso ligados em série.

O manual demonstra seis micro-switches em série compartilhando uma única entrada. Qualquer sensor acionado 
interrompe o circuito e o Mach3 recebe a condição de parada quando configurado com a lógica correspondente.

O mesmo conceito é citado para múltiplos botões de emergência NF em série: vários pontos físicos podem 
compartilhar uma única entrada.
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15. Checklist antes do primeiro movimento
1. Instale somente o plugin NVUM-SK que será utilizado e confirme que ele está habilitado no perfil do Mach3.

2. Conecte a placa pela USB e confirme a alimentação principal.

3. Revise X, Y, Z e A: COM, Pulso e Direção no driver correspondente.

4. Teste Input1 a Input8 no Mach3 antes de movimentar a máquina.

5. Teste E-Stop e fins de curso em baixa velocidade.

6. Configure as saídas M3, OT1 e OT2 usando Port 2 e Pin 1, 2 e 3 conforme o manual.

7. Se utilizar VSO, confirme o cabeamento VSO/GND até AVI/ACM do inversor.

8. Teste M3, M4, M5 e os comandos de refrigeração sem ferramenta em corte.

9. Só depois ajuste Spindle Pulley, velocidade e demais parâmetros de operação.

Sequência didática: Primeiro valide comunicação e sinais. Depois valide movimento. Por último, teste spindle e periféricos. 
Isso facilita localizar qualquer erro de montagem ou configuração.
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15.1 Diagnóstico rápido
Verificações derivadas das etapas do próprio manual

Sintoma Verificações no manual
Placa não aparece/controle não responde USB; alimentação da placa; DLL correta; plugin habilitado no perfil.

Nenhum eixo se move
Driver energizado; COM/Pulso/Direção; eixo Enabled; Step/Dir Pin = 
0; Step LowActive.

Eixo movimenta ao contrário Dir LowActive e ligação de Direção.

Entrada não muda no Mach3
Borne 12V; Input correto; contato NA/NF; Active Low; alimentação do 
sensor.

Sensor eletrônico não funciona
Tensão 12V/0V; fio de sinal; tipo PNP conforme indicado no manual; 
cores conferidas no datasheet do sensor.

Saída digital não responde
Output habilitado; Port 2; Pin 1/2/3; Active Low; módulo 
relé/alimentação externa quando usado.

Spindle liga mas RPM não varia
Use Spindle Motor Output; PWM Control; VSO/GND; Spindle Pulley; 
entrada analógica do VFD.

RPM indicado não corresponde Min/Max Speed; número de pulsos por volta; campo Ratio.
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Referência rápida - NVUM-SK
Recurso Referência principal
Comunicação e alimentação USB - comunicação + alimentação principal de 5 VDC.
Eixos X, Y, Z e A - COM+ / Pulso- / Direção-.
Entradas Input1 a Input8 - bloco inferior com 12V e 0V.
Sensores eletrônicos PNP de três fios, conforme especificação do manual.
Saídas digitais M3 = Pin 1; OT1 = Pin 2; OT2 = Pin 3; Port 2.
Saída de velocidade VSO 0-10 V + GND.
Mach3 Motor Outputs Step Pin e Dir Pin em 0; Step/Dir Port = 1.
Mach3 Inputs Port = 1; Pin = 1 a 8.
Plugin recomendado no original NVUM_100K_N.dll - setembro/2017.

Esta edição revisada foi produzida somente a partir do conteúdo técnico, das figuras e da configuração presentes no 
manual original da M1 Automação. A revisão editorial melhora leitura e didática sem substituir a lógica técnica do 
documento de origem.

Copyright: M1 Automação - todos os direitos reservados. A revisão editorial e didática não transfere nem substitui a autoria do 
material original.



